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Resumo: Mythimna wúpuncta (Hawolth) causa prejuízos impOItantes em culturas 
cerealíferas e sobretudo nas grarrúneas das pastagens dos Açores_ As larvas foram criadas a 
21±1°e 70±5% H.R. e 16 horas deluz, e alimentadas à base de Zeamays , Loliumperenne 
(Graminae), Trifolium repens (Leguminosae), Beta vulgaris (Chenopodiaceae) e Rumex 
sp. (Polygonaceae), desde a eclosão até ao fim do desenvolvimento lru-var, a fim de se avaliar 
a aceitabi.1idade e a conveniência destas plantas para a sua nutrição. As plantas hospedeiras 
influenciaram quer o número e quer a duração dos estados lar-vares de M. unipuncta, mos-
trando que Z. mays e L. perenne têm uma qualidade nutricionaJ superior à das outras plantas 
testadas. Para as larvas do estado V, alimentadas com milho e azevém, a análise dos índices 
de utilização do alimento consumido e da eficácia de conversão do alimeuto digerido e inge-
rido revelou que o azevém é o mais favorável ao desenvolvimento deste estado larvar. 
Palavras chave: Mythimna unipuncta, Lepidoptera, desenvolvimento larvar, dieta, 
balanço alimentar. 
Résumé: Effet de la nourriture sur la consommation alimentaire et le 
développement larvaire de Mythimna lIniplIncta (Lepidoptera: Noctuidae). Mythimna 
unipuncta (Haworth) cause des dégâts importantes aux cultures de céréales et en particulier 
aux Graminae des pâturages des Açores. Les cbenilles ont été élevées à 21 ± 1°C, 70±5% 
H.R. et 16L:8N. Elles ont été noulTies avec du Zea mays, Lo/ium perenne (Graminae) , 
Tr(folium repens (Legumillosae), Beta vulgaris (Chenopodiaceae) et Rumex. sp . 
(Polygonaceae), à partir de l' éclosion jusqu ' à la fin du développement larvaire, a fi11 d' évaluer 
de l' acceptabilité et de la convenallce de ces plantes pour lem uu tri tion. Les plantes-hôtes ont 
intluencé soit le nombre soit la durée des stades larvaires de M. unipuncta , assurant que Z. 
mays et L. perenne ont une qnalité nutritionnel supérieure à celle des autres plantes testées. 
Pour les larves do stade V nounies avec ces denx graminées, I' analyse des índices d'u 'ilií,ation 
de la nouniture consonunée et de I' efficaci té de conversion de la nouniture digérée t { ingérée 
indiquent que L. perenne s'avere la plante la plus favorable au développement de ce stade. 
Mots Cléfs: Mythimna unipuncta, Lep.idoptera, dévelopment larvaire, nouniture, bilan 
aJjmentaire. 
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INTRODUÇÃO 
Mythi11l1l0 unipullcta (Hawonh) (Lepidoptera, Noctuidae) é uma espécie polifaga, cujas 
epidemias periódicas cansam danos consideráveis em várias plantas (Vieira, 1997). sendo os 
prejuízos considerados de importiincia média na cn lrura do mil!Jo (Carneiro, 1982) e mn ito 
importantes nas gtarTÚneas das pastagens permaneutes dos Açores, destruindo anua!Jnente cer-
ca de 8% da sua produção vegetal (Tavares, 1989). 
As relações enO'e insectos fitófagos e as suas plantas hospedeiras têm sido muito esrudadas 
sob um ponto de vista nutricional, visando uma melhor compreensão da sua coevolução (Mathurin, 
1983; Raubenheimer & Simpson, 1995). O estudo da utilização do alimento por um insecto é 
baseado sobretudo em balanços energéticos ou nutricionais obtidos a partir de pesos (Waldbauer, 
1968: Mukelji & Guppy, 1970; Mathurin, 1983; Raubenheimer & Simpson, 1994; Simpson & 
Raubenheimer, 1995). Estudos desta natureza são contributos essenciais para o conhecimento 
da dinâmica populacional deMo unipw1cra, qllersob o ponto de vista ecológico, quer evolutivo. 
V ários inimigos naturais contribuem para a diminuição das densidades IaJvares epidémicas e 
estivais desta praga nos Açores (Tavares, 1989). O parasitismo pelo endoparasi tóide larvar 
Glyptapallleles militaris Wals!J (Hym., Braconidae) provoca geralmente umaredução no con-
sumo alimentar e na duraç.ão do desenvolvlinento larvar de M unipuncla (Vieira et aI., 1998). 
O objectivo deste trabalho foi o de avaliar a con veniência de cinco plantas (milho, azevém, 
trevo, betelTaba e labaça) para o desenvolvlinento desta praga. Complementannente, analisa-
ram-se os principais piU'ãmetros do baliU1ÇO energético para as larvas do Estado V, sendo estas 
criadas à base de azevém e milho. visando saber do impacte do insecto na folliagem destas 
plantas. Optou-se por este estado (i) por as larvas serem defácil manuseamento; (ii) por ele 
representar, em lermos de consumo, pelo menos 25% do alimento consumidoduranle todos os 
estados larviU'es (Tavares, 1982); (iii) poros estudos conhecidos neste dominio focarem parti-
cularmente os estados V (Bemays, 1986). V -V1 (Muke~i & Guppy, 1970) e V -vn (Mathurin, 
1983); (iv) por as larvas estarem lemporalmenle no mesmo nlvel ded=nvolvimento, evitando-
se assim qualquer influência duma eventual muda supranumerária. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As larvas deMo unipuncta utilizadas nas experências eram provenientes da segunda geração 
duma colónia originária da localidade de AlTibMas, ilha de S. Miguel (Açores), mantida em labo-
ratório à base de alirnentação artificial (poitout &Bues, 1970) e sujeitos a 21±1 oe, 70±5% HR 
e 16 horas de luz. 
búluência da planta no desenvolvimento larvar 
Foram criadas 200 larvas de M. /./lüpuncra em recipientes de plástico triUlsparente, desde a 
eclosão aréao flffi do desenvolvimento larvar, estando sujeitas a21±1 oe, 70±5'1'0 H.R. e 16 horas 
de luz. Eram alimentadas com milho (Zea milys), azevém (Lolium perenne) (Graminae), trevo 
(1iifoliulll repens) (Leguminosae), beterraba (Bela vulgQlis) (Chenopodiaceae) e labaça (Rumex 
sp.) (pol ygonaceae), cuja cultura ocorreu noola estufa climatizada. 
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As massas vegetais submetidas às larvas eram renovadas diariamente. Estas eram pesadas 
antes e depois de submetidas às larvas, obtendo-se assim o valor aparente do consnmo alimentar. 
Para efeitos do cálculo da percentagem de perda de água por evaporação, f1lZia-se wna amostra 
por planta, pesando-se a folhagem n=a e 24 horas mais tarde. O valor real do consumo alimen-
tar é o resultado da subtracção do valor percentual de evaporação ao do conSumO aparente. 
A ingestão diáJia foi medida durante todo o desenvolvimento larvar, sendo anotados o número 
de estados larvares e sua respectiva duração. 
Consumo e assimilação de alimento durante o V estado larvar 
O balanço energético foi determinado para o Estado V larvar de M. unipw1C;la, sendo utilizadas 
20 larvas alimentadas com folhagem de milho e outras 20 com azevém, as espécies vegetais mais 
favoráveis ao seu desenvolvimento. As larvas eram pesadas numa microbalança Mettler AE240 
no irúcio doEstado V (peso inicial), mantidas individualmente em caixas de plástico transparente (I, 
= 4,5 cm; h = 3 cm) e pesadas nova e imediatamente após a muda para o 6" eSrBdo (peso final). 
O peso seco de cada larva foi estimado através ela razão peso seco/peso fresco, tendo por 
base os pesos de 5 larvas de cada grupo de aEmento que foram secas a 80°C durante 48 horas. 
Diariamente, o peso fresco do alimento era registado, quer antes e quer depois de ser forneci-
do às larvas. Também o alimento rejeitado pela larva e as suas fezes eram recolhidos e pesados 
após secagem a. 80°C durante 48 horas. 
O peso seco estimado do alimento fornecido às larvas obteve-se por transformação do peso 
fresco inicial de 10 amostras em peso seco (secagem a 80°C durante 48 horas), atravésda razlio 
peso seco/peso fresco. Ao valor do peso secado alimentofomecido foi deduzido o peso seco do 
alimento rejeitado, resultando assim o valor do peso seco do alimento ingerido. 
Para cada larva, seguindo a metodologia descrita por Waldbauer(l968), foram calculadas as 
wxa de crescimento (ROR) e deconsumo (RCR), a digestibilidade aproximada (AD) e as eficiên-
cias de conversão do alimento ingeridO (ECI) e do alimento digerido (ECD), sendoexpessos em 
pesos secos. 
RESULTADOS 
Influência da planta no desenvolvimento larvar 
A análise do Quadro 1 mostra gue a planta hospedeira influencia o número de estados 
Iarvares de M. unipul!Cfa. As larvas alimentadas com azevém passaram por seis estados, 
enquanto uma muda supranumeráriasurgiu no caso do milho; as larvas criadas sobre o trevo, 
beterraba e labaça não completaram o seu desenvolvimento (Quadro 1). 
A duração dos estados larvares, à excepção do primeiro, variou consoante a planta 
consumida. Porém. não foram obtidas diferenças importantes entre as plantas para o plimeiro 
estado larvar, enq uanto nos casos do trevo, betelTaba e labaça, a duração do estado anterior 
à sua morte precoce foi superi or à do mesmo estado cliado com milho e azevém (Quadro 1). 
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QuadJ'o I. Duração do desenvolvimento e consumo de alimento em peso seco (médií.l ± erro padrão) dos 
difereotes eSlados larvare.s de M. unipllllc.ra , alimentados à base de fo lhas de azevém, mi lho, nevo, 
beterraba e labaça. 
r,STAI)() PLANTA 
LARVAR Azevém (A) Milho (M) Trevo (T) Beterraba (T) Labaça (L) 
Duraç ão (dias) I 
1 4,7±O, 1 4,4±O, 1 4,7±O, 1 4,7±O, I 4,5±O,2 
)( 2,8±O,2 MTBL 4,4±O.1 4,4±O, I 4,4±O,1 4,4±O, 1 
III 3,4±O, 1 4,O±O,O 4A±O, I 6,8±O,3 AMT 6,6±O,1 AMT 
IV 4,2±O, 1 4.7±O, 1 7,9±O,4 AM 
V 4,4±O,1 M 5,4±O, I • 
VI 7,8±O,2 M 6 .4±O, 1 • • 
V[[ 7,7±O,1 
Consumo (mg) 1 
I 272,8±63,7 116.6±32,5 83,3±09,8 AB 274,4±64,2 227,0±58.3 
II 266,9±92,0 286,9±55.0 342.3±64,4 367,2~49,2 503,h73, 1 
1II 427.7±97.6 355,7±65,8 494, 1±49,9 489,8±56.0 437,9±62, 1 
IV 390,7±40.0 539,8±RO.6 lJ5,0±35,7 M , 
V 528,6± 77 ,5 467,4±78,O , • 
VI 1376, 1±295,O 631 ,5±55.3 , 
Vil 513,9.53,0 
I Para cada estado larvar, a média obtjda para uma plélnla difere significativamenle em relação à(s) plal1ta(s) 
apresentada (s) sob a forma de abreviatura, segundo o teste de Duçan (p<O,05). 
* Indivíduos que nâo completaram o desenvolvimento larvar. 
o consumO foi aumentando à medida que as larvas atingiam wn maior desenvolvimento 
(Quadro I). Com efeito, observou-se que 93% do consum o total de azevêm e de milho foi 
fei to pelos estados IV a VI e IV a VlI, respeclivamente. Para as outras três plantas. 
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FiguJ'a 1. Sobrevivência, eu, percentagem, das larvas de M. unipunclo alimentadas por diferentes plantas . 
Vieh·a e! ai, - Consumo alimentar e deS€nvolvimento larvar de M. I1!J/himlla. 365 
ia! como seobservou pruaadutação do desenvolvimento, também houve um aumentodoconsurno no 
estado anterior à morte precoce das larvas. Em particular, no caso do azevém edo mi RIo, notou-seque 
a um maior consumo alimentarcOITespondeu uma maiorpercentagemdesobrevivência (Figura I). 
Consumo e assimilação de alimento durante o V estado larvar 
A ingestão indicou a aceitabilidade preferencial do milho e do azevém por parte de M. W1.ipuncUl, 
plantasestasquepenniti/limodesenvolvimentolarvarcompletodoinsa:to,bemcomoasua leprodução. 
Por isso, e sendo os índices nutricionais bons indicadores do valor nutritivo das difelentes plantas, 
eswdaram-seadigestibilidadeaproximada(AD)eaeficáciadeconversãodoalimentodigerido(ECD) 
e ingerido (ECI) para as larvasdoFstado V, alinlentadascomas plantasmilboeazevém, cujos resultados 
constam do Quadro 2. 
Quad.ro 2. Utiliz.ação do alimeolo (média :!: erro padrão) pelas larvas do estado V de M. unipuncla. 
alimemadns ii base de fo lhas de az.evém e milho. 
Utilização do alimento * 
Consumo (mg, peso seco/dia) 
Digestibilidade aproximada (AD, %) 
Eficiêncja de conversão do alimento jngeddo 
pela larva em massa corporal (ECL %) 
Eficiência com que a larva conveJteu o alimento 
digerido em massa corporal (ECO, %) 
Azevém 
(n=lO) 
53,6±5.1 
48,6±0,8 
19,7±0,4 
39,3±I ,O 
Milho 
(n=8) 
59,6±3,2 
46,3±1,I 
18,9± 1,1 
36,9±3,4 
'" índices caJcnJ ados de acordo co m Waldbauer (1968). A~ média~ obtidas niío sâo significativamente diferentes entre 
plantas, segundo o leste de Duncan (p>O.05). n= Número de larvas. 
o consumo médio diário das larvas, em peso seco, alimen~1das com milho foi ligeiramente supe-
rior (cerca de 10%) ao das larvas alimenGldas com azevêm (Quadro 2). A digestibilidade, embora 
elevada para as duas plantas, foi ligeiramente mais altano azevêm (48,6%) do que no milho (46,3%), 
observando-se O mesmo quanto à eficácia de conversão do alimento digerido (i. e., azevém 39,3%, 
milho 36,9%). Em ambos os alimentos O índice AD foi supeIior ao ECD. Relativamente ao índice de 
convel~ão do alimento ingerido (BCI), o mais importante foi obtido sobre o azevêm (Quadro 2). 
Apesar de algumas reservas devidas à pequenez da amostra de insectos, e da ausência de diferenças 
significativas entre as duas plantas para todos oS índices calculados (Quadro 2), o azevém tem um 
valor nutritivo global (BCI) lelativamente melhor do queo do milho para as larvas deMo unipuncta 
(Quadro 2). Neste sentido, observou-se ainda uma relação linear entre o peso larvar médio ganho 
diariamente (ROR) e o consumo médio diário das larvas do esGldo V (RCR), sendo traduzida pelas 
equações das rectas Y = 0,061X - 0,108, R2 = 0,979 (F = 91,73, p = 0,0107) (milho) e 
Y = 0,073X - 0,793, R2 = 0,928 (P = 38,86, P = 0,0083) (azevém). 
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DISCUSSÃO 
O número de estados e a duração do desenvolvimento das larvas de M. wúpuncla foram 
afectados pela planta hospedeira consumida. As larvas alimentadas com azevém passaram 
por seis estados (Tavares, 1982). enquanto uma muda suprauumerária surgiu no caso do 
milho, facto este também observado por Mukerj i & Guppy (1970), mas não por Mathurin 
(i 983), devido provavelmente à qualidade da própria planta ali às diferentes condições do 
estudo (e.g. temperatura: 25± 1°C). As larvas criadas sobre o trevo, betelTaba e labaça não com-
pletaram o seu desenvolvimento. o que se deveu provavelmente à não conveniência destas plan-
tas, ou a algum agente infeccioso não detectado, levando o insecto a uma situação de "stress 
alimentar" que acabou por sucumbir prematuramente. 
Segundo MukeJji & Guppy (1970), as mudas adicionais são resulk1do de uma baixa taxa de 
ingestão e não do efeito da temperatura per .Ii , tal como observaram Breeland (! 958) e Guppy 
(1969), em que as larvas completam o seu desenvolvimento com tUna ou duas mudas suplementares 
quando expostas a baixas temperaturas. Por seu lado Vieira & Tavares (! 989) observaram que M. 
unipul1cla geralmente completa o seu desenvolvimento larvar em 6 estados eo aparecimento de 
diferentes tipos larvares (5, 6, 7 e 8 mudas) depende, em maior ou menor grau, da conjugação de 
diferentes factores abióticos e bióticos (e.g., temperatura, humidade relativa. alimeutação, geração). 
As taxas de consumo obtidas para os estados 4 a 6, alimentados com gramíneas, estão de 
acordo com os resu !tados de Ta v mes (1 982, 1989). 
Os indicadores de adaptabilidade de M. tmiptmcta (consumo alimentar, duração dedesenvol-
vimento e percentagem de sobrevivência) mostraram que as grarnineas Z. mays e L. perenne 
apresentam melhorquatidade nutricional do que as restantes plantas testadas. 
Uma análise dos principais parâmetros do balanço energético das larvas do Estado V de M. 
unipuncla, alimentadas por estas duas granÚlleas, também mostrou que L pemme é a planta mais 
couveniente pma as larvas desta praga. A plOvá-Io também está o facto do declive da recta de 
regressão (i.e., ua relação existeute entre as taxas de consumo e de crescimento) no caso das larvas 
alimentadas com azevém ser ligeiramente superior ao das alimentadas com milho, indicando uma 
maior utilização do alimento por parte das primeims para o crescimento. Em ambos os alimentos, a 
recta intersecta o eixo das abcissas à direita da origem. o que, segundo Mukelji & Guppy (1970), 
sugerequeénecessárioum limite mínimo de energia pmaque acrescimento tenha início. 
Os valores obtidos para a digestibilidade e as eficiênci as de conversão do alimento ingerido e 
digerido pelas larvas em biomassa são próximos dos obtidos por Mukelji & Guppy (1970) e 
Mathurin (1983). 
A qualidade nunicionalda planta hospedeira depende de vários factOles, nomeadarneute: con-
teúdode azoto nas folhas das plarltas, que está inversamente relacionado com o desenvolvimento 
e directamente coma digestibilidade (A1-Zubaidi &Capinera, 1984; Wier & Boethel, 1995); teor 
em água (Scriber, 1977); durem das folhas. a qual está correlacionada negativamente com os 
prejuízos (Bergviuson el aI., 1994); interacção entre todos estes factores. A acção destes factnres 
não foi estudada no presente 8'abalho, mas os valores de AD foram provavelmente afectados 
pelos contelÍdos em água eem fibras, tal como sugeriran1 Scriber (1977) e Mathurin (1983). 
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Estes resultados deverão ser vistos como os preliminares de um estudo mais abrangente neste 
domínio, que está em curso no Departamento de Biologia. Contudo, optou-se pela divulgação 
destas infonnações por se jnlgarem de extrema utilidade para o lavrador. Com efeito, sendo o 
sector da agropecuária um dos principais sustentáculos da economia dos Açores, deve ser dis-
pensada nma atenção particular às cnlturas de gramíneas, particulmmente às pastagens ricas emL 
perenl1e, ondeM. ul1ipul1eta causa prejuízos muito ínlportantes (Tavmes, 1989). O conliecínlen-
to dos efeitos de vaIiações na alimentação dos indivíduos deM. U/lipul1cta permitirá avaliar a 
qualidade da população dum detemainado agroecossistema e, assim, fazer melhores predições 
sobre o aparecimento das epidemias larvares e sobre a eventual aplicação de prograInas de luta 
integrnda (e.g., práticas culturais, controlo biológico). 
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